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Cuidados com o leite

Quanto maior a higiene do vasilhame, melhor será a qualidade 

do leite. Vasilhames sujos provocam acidez no leite.

Transferência para latões

Durante a ordenha, o leite deve ser coado antes de ser colocado 

nos latões. Esse processo elimina impurezas. Caso caia alguma 

sujeira no coador, ele deverá ser lavado com água limpa antes 

que o leite do próximo balde seja despejado. O coador deve ser 

de aço inoxidável ou nylon. Nunca use coador de pano. Assim 

que o latão estiver cheio, o coador deve ser retirado e a tampa 

colocada. O latão nunca deve ficar destampado, esperando 

para ser completado.

No caso de uso de ordenhadeira mecânica, as teteiras devem ser higienizadas conforme diz o 

fabricante, logo após a ordenha

Resfriamento

Se  o  sistema de armazenamento do leite for em latões, eles 

devem ser coletados em um lugar coberto, caso a coleta seja 

imediata. O leite deve chegar à usina de beneficiamento no 

prazo máximo de 2h após a ordenha.

Quando a coleta for demorada, armazene em resfriador. 

Recomenda-se estocar o produto sob refrigeração entre 2 e 

6°C.

Transporte

No caso do transporte não ser refrigerado, os latões devem estar protegidos do sol e da poeira. Em 

transporte a granel coletado pelas usinas, são usados caminhões tanques isotérmicos, conforme 

legislação em vigor.
28

Esse Manual de Produção de Leite para Agricultura Familiar traz informações básicas sobre os 

cuidados que se deve ter para a produção de um leite saudável. Ela faz parte de uma estratégia  que 

tem como objetivo beneficiar o produtor de leite assegurando um mercado e garantindo um alimento 

de qualidade a famílias em situação de insegurança alimentar e nutricional. 

Esperamos que as informações aqui apresentadas possam ser úteis e que contribuam, de fato, para o 

fortalecimento da pecuária leiteira desenvolvida pela agricultura familiar do Estado de Sergipe.

Porque se preocupar com a qualidade do leite? 

Ÿ Porque é um alimento de grande importância para o ser humano, sendo uma fonte rica de 

nutrientes, como proteínas, gorduras, carbohidratos, vitaminas e minerais; 

Ÿ Porque é um produto onde as bactérias podem se multiplicar rapidamente, exigindo cuidados  

desde a produção até o consumo; 

Ÿ Porque é uma oportunidade do produtor obter  melhoria no preço do leite; 

Ÿ Porque a indústria reduz os custos de produção dos produtos lácteos e assegura maior 

durabilidade do produto;

Ÿ Porque atende a exigência do consumidor por produto de qualidade; 

Ÿ Porque atende as exigências da Instrução Normativa 62, do Ministério da Agricultura.

APRESENTAÇÃO
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Para o produtor iniciar a exploração da pecuária de leite é preciso escolher a maneira que melhor se 

adapta a sua região. Existem quatro sistemas de produção. São eles:

1 - SISTEMAS DE PRODUÇÃO

SISTEMA INTENSIVO – o animal é criado 

confinado, recebendo alimento no cocho.
SISTEMA EXTENSIVO 

 os animais vivem soltos na natureza.

SISTEMA SEMI-INTENSIVO – os animais na 

época das chuvas, ficam soltos e se 

alimentam nos pastos e no período de 

estiagem, com a falta de pasto,  recebem 

alimento no cocho. Esse é o sistema mais 

utilizado no semiárido sergipano.

SISTEMA INTENSIVO À PASTO 

 o animal é confinado  no pasto o ano 

todo,  quando irrigado, em sistema 

rotacionado de piquetes
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Teste da caneca telada

O teste da caneca telada, feito diariamente, é um bom jeito de saber quando uma vaca 

aparententemente sadia está com mastite clínica. Sendo testadas todos os dias, as vacas podem ser 

tratadas no começo da doença, o que é mais barato e eficiente.

Para fazer o teste, coloque os três primeiros jatos de leite em uma caneca apropriada,  telada ou de 

fundo escuro. Verifique se apresenta grumos, sangue, filamentos ou pus. A presença desses 

elementos é sinal de infecção (mastite). Nesse caso, o animal deve ser logo separado dos outros e 

ordenhado por último.

Não misture o leite do animal doente com o dos outros, ele deve ser descartado em uma fossa. O 

animal tem que receber tratamento adequado logo em seguida.

Desinfecção dos tetos

Como o sistema utilizado pelos agricultores 

familiares sergipanos é com bezerros ao pé da vaca 

durante a ordenha, a desinfecção pós-ordenha não 

deve ser feita. Isso porque o bezerro retira todo o 

resíduo do leite no teto, fazendo com que o canal se 

feche e evitando a invasão bacteriana,  mantendo a 

vaca de pé.

Em caso de vaca sem bezerro, faça o pós-dipping: 

aplique solução iodada com o frasco aplicador ou  

produto já pronto, disponível nas farmácias 
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Sabemos que a alimentação é muito importante na nossa vida e na vida dos animais. 

Alimento é todo produto natural ou processado, que fornecido aos animais, assegura a vida, a 

reprodução e a produção dos mesmos.

Os alimentos são formados por nutrientes importantes como: água, proteínas, carboidratos 

(açucares), sais minerais, gorduras e vitaminas. Quando a água é retirada fica a matéria seca do 

alimento.

O alimento fornece ao corpo os nutrientes para formar e manter os músculos, o sangue, os ossos e o 

leite.

Os nutrientes também servem para construir o corpo e por isso são chamados de construtores. Esses 

nutrientes são encontrados nos farelos, leguminosas, milho, sorgo, pastagens e outros.

Existem também os alimentos ricos em carboidratos, que, dão energia ou força para o funcionamento 

do corpo e por isso são chamados de energéticos (açúcares e as gorduras).

Existem, ainda, os nutrientes responsáveis pela digestão, pela circulação do sangue e pelo controle da 

temperatura do corpo que são as vitaminas, os minerais e a água.

A alimentação também é muito importante para a reprodução do rebanho, pois se os animais não 

forem bem alimentados, atrasam o aparecimento do cio, a primeira parição e aumentam os 

intervalos entre partos.

Milho é um alimento rico em energiaCapim Elefante é um volumoso

2 - ALIMENTAÇÃO
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 Higiene pessoal e bons hábitos do Ordenhador

Para que o ordenhador não contamine o leite, é importante que ele 

pratique as medidas de higiene aqui recomendadas:

l não ordenhe se estiver doente ou apresentar alguma ferida ou corte 

na mão;

l cuide da higiene pessoal;

l antes da ordenha, lave com sabão e escova as mãos e os braços (até o 

cotovelo). Depois seque com toalha de papel para evitar a 

contaminação das tetas ou do leite. Caso precise manejar os animais, 

volte a lavar as mãos antes de retornar a ordenha;

l não se deve fumar, escarrar e assoar o nariz  durante a ordenha.

Higienização dos tetos para ordenha

1 - Lave os tetos com água tratada e desinfete com solução de água 

clorada (35 ml de água sanitária/litro de água) ou solução de 

iodo ou produto já pronto, disponível nas farmácias 

veterinárias.

2 - Seque os tetos com papel toalha. Jamais use a mesma toalha 

para outros animais, pois ela carrega a água que ainda contém 

bactérias e sujeiras.

3 - Faça o pré-dipping: aplique solução iodada nos tetos utilizando 

frasco aplicador próprio para isto, caso a ocorrência da mastite 

seja elevada.
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Os alimentos que uma vaca consome são utilizados com as seguintes finalidades.

1 - PARA MANTER O CORPO

2 - PARA O CRESCIMENTO no caso de vacas novas ou novilhas e bezerros (as).

3 – PARA REPRODUÇÃO

4 – PARA PRODUÇÃO DO LEITE

Ÿ Quanto mais pesado for o animal, mais nutrientes necessita para a sua manutenção.

Ÿ Quanto maior a produção de leite, maior a necessidade de alimentos de boa qualidade.

Ÿ Uma vaca que produz 10 litros/dia e tem potencial para 20 litros /dia com o mesmo teor de 

gordura, para aumentar a produção necessita consumir o dobro de nutrientes, através do uso de 

concentrados.

Ÿ Para uma vaca parir todo ano e produzir muito leite não deve faltar alimento em quantidade e 

qualidade.

Ÿ Os alimentos concentrados, como tortas e farelos, devem ser usados para complementar as 

necessidades dos animais não satisfeitas pelos volumosos. Os volumosos são os alimentos que 

contém muita fibra e  pouca  proteína , como pasto, forragem e silagem. 

Para que o animal se alimente melhor, é importante:

1 - Oferecer uma alimentação rica em matéria seca, energia, proteína, sais minerais;

2 - Utilizar alimentos de boa aceitação pelos animais;

3 - Não dar mais do que 3 a 4 quilos de concentrado de uma só vez;

4 - Fornecer alimentação completa com volumosos e concentrados misturados.
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A Ordenha

Para a ordenha,  os animais  devem ser 

selecionados por idade e saúde. Separar animais 

que apresentem sintomas  como febre, leite 

alterado, úbere inchado, sinais de metrite e 

outros. Esses devem ser ordenhados por último 

para reduzir a transmissão de doenças entre os 

animais.

Devem ser formados pelo menos quatro grupos:

Ÿ novilhas de primeira cria, exceto as recém-paridas;

Ÿ vacas sadias;

Ÿ vacas que foram tratadas de mastite;

Ÿ vacas que estão com mastite e em tratamento.

Na entrada da sala de ordenha, é importante 

que o produtor construa um pedilúvio para 

desinfecção dos cascos dos animais com solução 

de água e cal. 

 O leite de vacas recém-paridas só pode ser misturado ao leite das demais vacas após 6 ou 7 dias 

do parto. Antes disso, deve ser fornecido aos bezerros recém-nascidos.

Para animais em tratamento, use outro balde para coletar o leite. Esse leite não poderá ser 

aproveitado.
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ALIMENTAÇÃO PARA VACAS NOVAS (NOVILHAS)

As vacas de primeira cria e em fase de crescimento, devem receber uma alimentação mais rica em 

nutrientes do que as outras durante o período de lactação.

ALIMENTAÇÃO DE VACAS SECAS

Vacas secas são aquelas que não estão produzindo leite. A alimentação dessas vacas precisa de uma 

atenção especial. Dois meses antes do parto a vaca deve ser colocada em um pasto limpo, próximo do 

curral.  Faltando quinze dias para o parto deverá receber alimentação concentrada.

A

LI

MENTAÇÃO DE BEZERROS

A preocupação com a alimentação de bezerros começa mesmo antes de nascerem, pois a vaca deve 

ser bem alimentada durante a gestação, para que os bezerros possam nascer fortes e sadios.

Deve-se colocar o bezerro para mamar o primeiro leite 

ou colostro, logo após as primeiras  2 horas após o parto, 

para evitar desidratação. 

O colostro é rico em proteínas, minerais e protege o 

bezerro contra doenças. O colostro é uma vacina viva e 

natural.

Os bezerros devem tomar, em média, 4 a 6 litros de leite 

por dia em 2 ou 3 vezes

Nos primeiros 02 meses de vida, os bezerros devem se 

alimentar com leite, feno de boa qualidade e ração 

concentrada;
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Para se ter um leite saudável, de qualidade,  é preciso tomar alguns cuidados.

 Sala de Ordenha

A sala de ordenha  deve ser limpa, arejada, seca e 

organizada.  É importante que o piso seja 

impermeável, apresente uma ligeira inclinação, para 

facilitar o escoamento da água de lavagem.

Essa sala deve ser separada do curral e de ambientes 

contaminados  ( fossas  sépt icas ,  l i xe i ras  e 

esterqueiras, por exemplo). Deve possuir água de 

boa qualidade.

A limpeza deve ser feita diariamente, para remoção 

das fezes dos animais e evitar a proliferação de agentes transmissores de doenças.

Uma vez por mês, é recomendado fazer uma higienização completa: lavagem e desinfecção com cal 

virgem ou desinfetantes.

5 - QUALIDADE DO LEITE

Preparo e manuseio dos equipamentos e utensílios

Os latões e baldes, a caneca telada e o coador devem ser 

lavados com detergente e água limpa e tratada e, em 

seguida, desinfetados com água clorada (20 ml ou uma 

colher de sopa de água sanitária em 1 litro de água). 

Devem ser guardados em local limpo, arejado   e 

coberto.

Os latões devem ser lavados com muita água, de 

preferência quente (temperatura entre 60 e 80 graus). É 

recomendável usar uma escova de cerdas duras 

(utilizadas só para isto) e detergentes neutros. Depois, os latões precisam ser bem enxaguados e 

desinfetados. Os latões são mantidos abertos, com a tampa dependurada na sua alça, até que toda a 

água seja evaporada. Em seguida, os latões devem ser guardados em posição inclinada de 45° de 

boca para baixo, em ambiente limpo.
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ALIMENTAÇÃO DE REPRODUTORES

A alimentação do reprodutor precisa de cuidados especiais:

1 - Os touros novos, ainda em fase de crescimento, devem ser alimentados à vontade para estimular a 

produção de sêmen, isto é, da semente responsável pela reprodução do animal.

2 - Nos touros adultos, o consumo de alimentos de boa qualidade assegura ao animal uma  boa 

condição corporal, além de manter sua condição de reprodutor; A alimentação deve ser rica em 

proteínas e controlada em carboidratos, para que não fiquem muito pesados.

3 - Os touros muito gordos podem ter dificuldades em montar a vaca, e ainda, provocar acidentes ao 

cobrir animais leves e pequenos.

 - A alimentação também influencia a libido. Libido ou desejo sexual é a característica que faz com que 

os reprodutores procurem as fêmeas para o acasalamento.
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Deve-se utilizar reprodutores ou sêmem de animais com avaliação genética ou de animais 

descendentes de vacas com alta produção.

A raça do reprodutor a ser utilizada depende do sistema de produção da propriedade:

Ÿ se o sistema é a pasto, recomenda-se manter alto percentual de sangue zebuíno, como Gir 

Leiteiro, Guzerá ou Indubrasil. Obtém-se animais mais resistentes à doenças e mais adaptados às 

condições do semiárido.

Ÿ se o sistema é predominantemente confinado, pode-se aumentar a participação de raças 

europeias, especializadas em leite , tais como Holandesa e Pardo Suiça. São animais mais produtivos, 

porém adaptados, que exigem mais cuidado e aplicação de tecnologias que garantam o conforto 

técnico (sombreamento, aspersão de água, currais mais ventilado e outros..)

Ÿ Animais 3/4 Gir e Holandez tem boa resistência e produção. 
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CONSERVAÇÃO DE FORRAGENS

Conservar forragens é poupar dinheiro, garantindo a produtividade do rebanho.

Conservar forragens é acima de tudo guardar o alimento para as épocas mais difíceis, que no sertão 

compreende, no mínimo seis meses por ano.

O produtor pode conservar forragens de diversas formas, de acordo com sua capacidade de 

trabalho, quantidade de animais e disponibilidade de forrageiras.

As principais formas para conservar forragens são:  fenação,  silagem, plantio da palma  adensada e 

forrageiras arbóreas.

 Hoje o grande desafio dos produtores é diminuir o custo de produção para o leite, portanto,a 

conservação de forragens se apresenta como uma grande  saída para sustentar  o rebanho.

FORMAS DE CONSERVAÇÃO DE FORRAGENS

FENAÇÃO 

É um processo de conservação de forragens 

que utiliza a secagem do material verde ao sol, 

existente em grande quantidade no inverno, 

para ser utilizado pelos animais no verão.

Existem várias maneiras de se armazenar o 

feno: em forma de meda, em forma de fardo,  a 

granel em depósito ou  em fenil rústico.

Vantagens da Fenação:

Processo fácil e barato;

Aproveita o excesso de forragem da época das chuvas para fornecer no período seco;

Aproveita os restos de cultura;

Reduz a compra de ração;

Prensa manual para fazer fardos
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A atenção com a reprodução bovina deverá ter início já no processo de criação das bezerras. O 

produtor deverá ter um cuidado especial com o animal, desde o nascimento,  para que atinja o peso 

ideal de cobertura  ou inseminação artificial entre os 18 e 20 meses de idade. O ideal é que  o primeiro 

parto ocorra aos 27 ou 29 meses de idade;

É através da reprodução que o produtor pode melhorar geneticamente seus animais, selecionando e 

efetuando o cruzamento entre os animais mais produtivos, mais precoces e mais desenvolvidos , seja 

para leite ou carne.

A reprodução bovina  é realizada de 3  maneiras: 

1- Monta natural de forma liberada, onde o reprodutor acompanha livremente as vacas.  Neste 

processo, limita-se um reprodutor para, no máximo, vinte e cinco vacas;

2- Monta controlada, onde o reprodutor permanece preso em 

baia e somente é liberado pela manhã e à tarde para juntar-

se às vacas e, em seguida, voltando à baia. Neste processo 

recomenda-se um reprodutor para até no máximo 

cinqüenta vacas;

3- Inseminação artificial, que tem como objetivo melhorar a 

qualidade do rebanho. Nesse procedimento o sêmen é 

depositado de forma mecânica pelo homem na vaca, 

utilizando um aplicador .  

    Pode-se utilizar a técnica de Inseminação Artificial em tempo 

fixo - IATF,  que exige a sincronização do cio. Várias vacas são 

inseminadas ao mesmo tempo e isto reduz custo.

O sêmem é mantido guardado em botijões com nitrogênio 

líquido. 

4 - REPRODUÇÃO
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FENIL RÚSTICO

É uma forma muito fácil de armazenamento do feno que permite aos animais acesso direto ao 

alimento.

A grande vantagem do fenil rústico é que ele pode ser construído onde existe a forragem, não 

necessitando de transporte de longa distância. 

É construído com material da propriedade, isto economiza tempo e dinheiro e garante a manutenção 

do rebanho.
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CONTROLE DO CARRAPATO 

É muito importante controlar os carrapatos, pois eles 

enfraquecem os animais diminuindo a produção do 

leite. É causador da doença conhecida como mal triste 

ou tristeza parasitária bovina.

Para controlar o ataque de carrapatos deve-se:

Ÿ Fazer o rodízio de pastos; 

Ÿ Pulverizar os animais com chá de capim santo forte 

ou infusão de Nin; 

Ÿ Quando forem poucos animais, catar os carrapatos do animal, principalmente os carrapatos fêmeas 

que são os maiores, enterrar ou queimar.

Ÿ Em caso de um número maior de animais, utilizar um carrapaticida químico em pulverização, 

indicado por um Médico Veterinário.

MOSCA DO CHIFRE

A mosca do chifre é uma praga que afeta muito os animais sugando o sangue e diminuindo a produção 

de leite. 

O alho moído misturado na ração ou no sal mineral ajuda a controlar o ataque da mosca do chifre, pois 

funciona como repelente. Outra forma de controlar a mosca do chifre é a utilização de mosquicidas, 

com recomendação técnica.

VERMES 

A verminose é um problema constante nos animais. A época mais recomendada para dar vermífugo aos 

animais é na seca. Aplicar a dose no início da seca e no 

final do período seco (maio e novembro, no mesmo dia da 

vacinação contra febre aftosa) e no meio do período 

chuvoso (julho).

O pó de alho na ração ajuda a controlar os vermes e a 

mosca do chifre.  As folhas de Nim é outro método natural 

para controlar os vermes. Em caso de rebanhos maiores 

utilizar produtos indicados por Médicos Veterinários. 

O rodízio de pastos é o principal meio de controle dos 

vermes e dos carrapatos.

O Nim é uma planta utilizada como carrapaticida

Animal com mal triste
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ROLÃO

O rolão é um tipo de feno normalmente produzido utilizando toda planta do milho ou sorgo.

Após a secagem , a planta é triturada em máquina forrageira e armazenada a granel ou ensacada.

Para se produzir um bom rolão  de milho, é importante cortar a planta com a espiga . O rolão do milho 

sem a espiga é um rolão fraco.
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BRUCELOSE

A Brucelose é uma doença infecciosa que ataca bovinos, ovinos , caprinos e suínos, podendo 

também ser transmitida ao homem. Ela provoca aborto e infertilidade nas vacas.

Nos machos, provoca inchaço nos testículos, artrite e esterilidade.

Para evitá-la o produtor deve vacinar todas as bezerras entre os 3 e os 8 meses de idade. Somente os 

Médicos Veterinários da EMDAGRO ou 

habilitados pelo Ministério da Agricultura, 

podem realizar a vacinação.

 A vacinação é dose única e imuniza o animal 

para toda a vida. Deve-se fazer exames de 

sangue de  seis em seis meses, nos animais 

adultos que não foram vacinados.

O produtor deve adquirir somente com GTA - 

Guia de Trânsito de Animais e que possuam 

atestado negativo para Brucelose ou atestado 

de vacinação. Animais positivos devem ser 

sacrificados ou abatidos em abatedouros com 

inspeção sanitária.

TUBERCULOSE

É uma doença infecto-contagiosa causada por bactérias. É uma doença que pode ser transmitida 

ao homem.

A Tuberculose não dispõe de vacina para 

prevenção . Deve-se realizar periodicamente  o 

exame de Tuberculina.

Os animais que apresentarem resultado positivo 

deverão ser marcados e isolados do rebanho e 

sacrificados mediante supervisão do Médico 

Veterinário Oficial.

O produtor deve adquirir somente animais com 

GTA- Guia de Trânsito de Animais e que possuam 

atestado negativo para Tuberculose.

Os animais vacinados são marcados no lado esquerdo 
com a letra V
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ENSILAGEM

É o processo de armazenamento de forragens verdes, na ausência de ar, em estruturas apropriadas 

denominadas silos, onde o alimento é conservado mediante o processo de fermentação. Para isso 

utilizamos os métodos do silo trincheira, silo de superfície, tambores ou bambonas, silo sincho e 

outros.

A silagem depois de armazenada, poderá ser utilizada após três semanas. Caso não seja necessário 

usar,  poderá ficar guardada por vários anos.

SILO TRINCHEIRA

É uma vala feita em uma encosta,  podendo ou não 

ser revestida de tijolo ou lona plástica, onde são 

guardadas as forragens  picadas. Quase todas as 

plantas forrageiras se prestam para ensilar, sendo 

as mais comuns o milho, o sorgo, a cana, o milheto, 

o capim  napier, a leucena,  a gliricídia, o girassol e 

outras . 

Para melhorar o sabor e a qualidade da silagem, 

podem ser adicionados produtos como melaço, 

milho moído e outros.

SILO DE SUPERFÍCIE

É  u m a  fo r m a  fá c i l   e  m a i s  b a ra ta  d e 

armazenamento de forragens , pois consiste em 

envolver a silagem em uma lona plástica  em 

formato desejado sobre o solo. Este método, 

produz uma silagem com as mesm qualidade do 

silo trincheira,  porém ocorre uma maior perda.
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FEBRE AFTOSA

A febre aftosa é uma doença que afeta os animais de casco bipartido, que são os bovinos, bubalinos, 

ovinos, caprinos e suínos. Apenas os bovinos e bubalinos são vacinados.

Os animais quando são contaminados,apresentam febre alta. Ficam com feridas nas patas, nos tetos 

e na boca. Começam a babar por causa das aftas, que são as feridas da boca, e vão ficando mais 

magros e fracos.

A contaminação de um animal pode acontecer de várias formas: 

l Através do contato de um animal doente com outro sadio; 

l No transporte de animais em veículos que não foram desinfetados;

l Pelos objetos das pessoas que tratam dos animais doentes;

l Através das fezes e urina dos animais contaminados;

l Pelos alimentos que vieram de animais infectados e, raramente, pelo ar e pela água.

A vacinação é a única forma de prevenir  que seu rebanho não se contamine. 

Declare a vacinação do seu rebanho no mesmo mês da 

campanha, pois só assim você vai poder obter o GTA - Guia 

de Trânsito Animal - documento indispensável para 

movimentação de animais.

Etapas de Vacinação:

1ª etapa: 01 a 31 de maio - vacinar todos os animais de 

mamando a caducando;

2ª etapa: 01 a 30 de novembro - vacinar os animais até 24 

meses de idade.
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SILAGEM EM  TONEL DE ZINCO OU EM  BOMBONA

LEGUMINOSAS FORRAGEIRAS

É de grande utilidade, sendo utilizada como banco 
de proteína para a suplementação alimentar dos 
animais, especialmente vacas em lactação, 
novilhos de corte e ovinos.

Sendo de característica perene, permite  repetidos 
cortes ao longo dos anos, além de resistir aos 
períodos secos.

No semi-árido sergipano as forrageiras mais 
utilizadas são  leucena e  gliricídia.  

É uma forma de armazenar as 
leguminosas arbóreas, como a 
gliricídia e a leucena. As perdas 
s ã o  p o u c a s   q u a n d o  a s 
forrageiras são bem prensadas e 
o  tone l  ou  bombona  bem 
vedado. É recomendada para 
agricultores familiares com 
poucos animais.

OUTRAS PLANTAS FORRAGEIRAS

Os capins Buffel e Urucloa, o Milheto, o Sorgo, a Palma Forrageira 

e o Girassol são bastante utilizados  na forma de pastos, silagens 

e fenos.
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Para ter um leite saudável é preciso fazer a prevenção da MASTITE, controlar parasitas e evitar outras 

doenças graves como a FEBRE AFTOSA, BRUCOLOSE e a TUBERCULOSE.

MASTITE

A mastite é uma inflamação no úbere da vaca que afeta a produção do leite, podendo levar a perda 

dos quartos e causar doenças no bezerro. É prejuízo certo. Descarte o leite dos animais com essa 

doença.

A falta de higiene é a maior causa da mastite. O 

animal pode ser contaminado das seguintes 

formas:

Ÿ Pelas mãos do ordenhador que tira o leite do 

animal doente e vai passando para os outros 

animais;

Ÿ Pela falta de limpeza no local da ordenha;

Ÿ Pelo mau uso da ordenhadeira mecânica;

Ÿ Pelo bezerro mamando no peito doente e a 

seguir nos sadios;

Ÿ mãos sujas.

O criador que constatar algum animal com mastite deve procurar um 

Médico Veterinário para tratá-lo. O leite do animal em tratamento não 

deve ser consumido ou vendido, pois pode causar alergia e afetar a 

saúde das  pessoas que consomem . 

Examine diariamente as mamas e verifique se os primeiros jatos de 

leite possuem grumos. Se isto ocorrer , ordenhe este animal por último 

.

3 - CONTROLE DE DOENÇAS NO REBANHO
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GLIRICÍDIA  

Planta rica em proteína e de alta resistência à seca,pode ser fenada ou ensilada e serve para 

enriquecer a alimentação animal. 

É utilizada na formação de estaca 

viva, oferecendo sombra e 

forragem de alta qualidade para 

os animais, além de contribuir 

para a melhoria do solo servindo 

como adubo verde.

LEUCENA  

Planta de vida longa e crescimento rápido, importante fonte de proteína e de ótima aceitação pelos 

animais. 

É possível iniciar o pastejo direto da 

leucena pelo gado a partir do 

segundo ano, ou cortar os ramos da 

planta no início das chuvas, 

usando- os para s i lagem ou 

fenação. 
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PALMA FORRAGEIRA

É uma planta que  tem a capacidade de enfrentar seca prolongada. 

É um alimento suculento, de grande importância para o rebanho, 

pois fornece alimento verde no período da seca e supre grande 

parte da necessidade de água dos animais na época da escassez, 

além de ser rica em açucares. Tem a vantagem de quando não 

utilizada,  pode ser utilizada no ano seguinte. No semiárido ela é 

indispensável para a atividade da pecuária de leite.

A palma deve ser oferecida aos animais juntamente com outros 

alimentos como palhada das culturas, pasto seco, feno, silagem, tortas e farelo de soja e de algodão. A 

palma pode participar com até 40% da ração.

Cochonilha do carmim

Em todos os plantios devem ser usadas palmas que apresentem resistência a cochonilha do carmim, 

como a mimosa ou doce, orelha de elefante mexicana, orelha de 

elefante ou orelha de onça. 

O ataque da cochonilha pode ser controlada pelas joaninhas e as 

vespinhas, que são inimigos naturais.

Em se tratando de um ataque mais forte, pode ser usado óleo 

mineral a 1% ou o querobão (200 gr de sabão em barra diluído, 

calda de 200 gr. de fumo em corda, 2 colheres de querozene e 20 

litros de água), pulverizando nos dois lados das raquetes atacadas.

Palma adensada

É a palma plantada utilizando-se os espaçamentos entre fileiras e raquetes, menores que os 

normalmente usados . 

Espaçamentos de 2,0 m x 0,25 m quando se dispõe das espécies 

gigante e miúda que apresentam crescimento mais vertical. 

Espaçamentos de 2,0 m x 0,50 m quando se dispõe da espécie 

redonda, que apresenta crescimento mais horizontal.

Recomenda-se também fileiras duplas: sem concorrência 1 X 

0,25 ou 1 X 0,33 (menor incidênica de doenças).

Este sistema implica necessariamente em adubações intensivas, 

a depender do resultado da análise do solo.
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